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A V E S P A

DA LAPA ÁS HORTAS

A’ esquerda um cafê frequentado por classes baixas c altas.Não admira o proprietário é baixo, mas também augmenta se lhe pueharem pela grenha. , , . ...Adeanto o chafariz da cadeia c a dita, negra, suja e insalubre, guardada por ! senlinelias.A’ direita, um eommerciante de suissas r ferragens, com negocio acreditado e cre- i do monarchico; a seguir outro estabeleci- । mento da mesma espeeie, com proprietário novo, sem suissas, de buço o espigai- dão lecantado, mas não faz mal, está virado para o infinito; ó republicano e tem 
herdeiro ao thronoKmvja dos Terceiros dá a direita as pe- nachadas suissas de uni sapateiro-taman- ^"sègue o negocio de um rechonchudo íi- gmào, onde, a noite, ou mesmo de dia, 
descança um funecionario publico.Abaixo, outro figurão de bigode, longa pera e olhos arremettedores, estabelecido com boa fazenda, segundo dizem.Notável é que não tenha havido novidade, entre este e o funecionario supra.Èra esto interessado numa questão, entre a fazenda do bigode e pera e a propriedade de certa senhora, onde ello alar- uou uiHíi fossa, sem o consentimento o<a proprietária, -segundo affinnani.Não percebemos como se acomodam, assim tão de perto e tanto á vista, interesses tão contrários.E’ uma questão do sociedade, e, n estas questões ha sempre tran.wçõcs.Em frente, vèmos uma fossa, com certeza mais larga do que a referida, onde está a fonte, chamada da Cárcova. _ 'Adeanto um mercieiro, cuja loja ino cheira a bacalhau; é muito adamado e descreve graciosas curvas, a servir senhoras em soirêes.A'direita um advogado, que arde mais ; no nome, do <|uo na elcqnoncia forense.Abaixo um estabelecimento de modas, cujo proprietário tem um nome que cheira a resina.Do lado opposto um alfaiate migUclista, Alem outro estabeleci mento de modas onde o nome dos proprietários tem o mesmo cheiro que o do estabelecimento congénere mencionado ; se mais alguma coisa 

cheira digam noT-o para lho dizermos.l argo de D. Luiz 1." ou campo da Vinha.Hotel Central para republicanos, brazi- leiros e doentes (Folhos onde vao ver a saude e o remedio do Ferrinho.Uma ou duas numerosissimas famílias de gente de cór.O maior e o mais cortez empregado do governo civil; tão cortez que já tem furado cartolas nos bicos di- bolas, e leito galos nos botões das calças dos cumprimentados.Um collegio para meninas, de professoras inglezas ou inglezadas, mas ajesuita- das e com irmãsinhas; serve também para hospedar damas (com dinheiro) que quizerem retirar-se do mundo c da família por algum tempo. .Auio para lá descancar o corpinho das fadigas domesticas e martirisal-o com 
erercicias, orações nr s ycis c jejun jPara tudo isto dào uma esmola nao in- ; ferior a 1:000 reis.Vão, vão, minhas senhoras, o mandem H alargar o fato, para... ia cstaiem a vontade c gosto.O arruinado convento do Salvador que salvou, das ruínas do conde, o Azylo de Mendicidade.A os(|ucrda. o Club ConuucrciíiC osso tão amadrinhado bébé.Negociantes, um escrivão de tanio vali- : mento que até foi administrador de concelho.Um estabelecimento, com um perigoso espingardão voltado ao quartel, la i lembrai astieo: p’.a ti chego eu.

O correio geral, onde a gente perde a paciência, á espera de uma estampilha ou um postal.A' direita e abaixo, não cabo um feijão gallcgo no... auriculo direito, do coração ailicto d’uma direcção, que pasma deante dos recursos e progresso da nova companhia, de illuminação eleetrica.Ao fundo o quartel com seus numerosos ofliciaes maiores, menores, aspirantes e ^dte-aspirántcs o seus innumeraveis recrutas!Fazem no campo, mas é exercício... as trepas.A Egreja do Populo.A' direita, acima um pouco, uma casa Havaneza militar e a seguir um latoeiro militar. Consideramos militares os estabelecimentos pela frequência, palavriado e chiste mavorciõ,Seguem dois advogados avô, c neto.Este com muito talento, muita eloquência pulmunar, e muita jurisprudência, sofre da falta de .. sabem de que? advi- nhem, de miolo da vida que é a saude; para isto é bom, muito bom viajar.Aquelle é muito velho, muito perito, iimito rábula, só lhe falta uma estatua.Um escrivão, o Tribunal e por baixo um advogado, que parece ter sido discípulo de 
Cagliostro.Umas celebradas estacas, a suppprtarem o peso de uma casa boqueaberta, que ameaça devorar os transeuntes, apesar de regrei ciUida pelis palavras technicas de vários engenheiros.Rua da Boa-vista ou da Gonega.Logo á entrada uma sociedade jurídica.Que lhe não suceeda o mesmo que á outra; mas se rasgarem mutua inenle. os... livros, também isso admitle transação.Do mesmo lado um escrivão. Ganha muito c de tudo.Segue um distineto orador, já conhecido por— sublime-porta,—com muitas minas de exploração.0 que admira c escolher esta rui, já tinha a sua ...E’muito importante.e tem feito muito bem a Braga e aos amigos, eomludo, ás vozes, vè-sc obrigado a dizer:— tarde pias

te!. ..Abaixo um conhecido Boulangor, também orador, muito proximo rival do antecedente.Exerci ta-se pelas reuniões e conferencias para arengar em S. Bento.Tem nevralgias!... Já tocou rabecão.Também é n uito importante em jurisprudência administrativa.
Fez e faz muito para Braga.A'esquerda um advogado muito philo- sophico e tão philosophico que até já fez a philosophia do um dente.Não é caso estranho; qualquer coisa, servo para phHosophar.Advoga tudoJeQcmna tudo e faz... tudo não, porque senão viria o celebre elown a-sim appelidado, reclamar o provilegio.Alem, o pae dos formados c semilorma- dos.E’ de bons costados!...Agora vamos de vagar pela Carreira, para não cair, o que não obsta a que vamos esbarrar, com a casa que serviu de codegio da Sòpa, pertencente a um lidalgo de boa linhagem, empregado n um minis- I lerio, antigo e eloquente deputa ‘o. conhe- j eido pelas lunetas, pelos vivas á liberdade { e pelas rosas na bMonlére.Adeante uma casa para maturação, que, I já se sabe, é um madureiro e algumas । cousas maduras la tem abrigado.Aúiu, sem unis demóra, ao restaurante | restaurar-me.Ora cá está o Josó Dias Ferreira, genro I do proprietário, que me vao servir.Ora viva.
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Ser carola, dizer mal 
Do toda a gente de bem, 
Gostar da bênção papal 
Não dar d’esmola um vintém; 
Correr sempre p’rás egrojas, 
Não é homem nem demonio— 

E’ Frei Antonio.

Ser redactor d’um jornal, 
Basólias de jornalista, 
E ter já coisas e tal 
N’utn olho qne não tem vista;

Ter emprego mui rendoso
Que lhe dá p’ro charutinho,— 

Henri Rouffinho.

Set empregado zeloso, 
Levmtar se ao meia dia, 
Andar um pouco sebozo, 
Fazer grande cortezia;

Ter um criado ás ordens, 
Que não quer pagar a Vespa—

E’ Pizarrespa

Ser por Braga deputado, 
Ser em tudo presidente, 
Rabecão já ter tocado 
E do gaz estar ausente;

Que faz tudo e não faz nada, 
Que tem trèta d’intrujão — 

E’ Rabecão.

Sor par e ser carcereiro, 
E t[ue bem se-governou, 
Quaos irmãos poz no poleiro, 
Qtíú fava todos mandou;

Q io è chefe da Pepineira, 
E faz bem este papel —

E’ Pimenlel.

Ser parasita tTArcada
Que préga bem o calóte, 
Que julgando ler piada 
Não passa d’csporriole;

E quer sempre andar chegado 
Aos janotas da alta róda —

E’ hoje moda.

^lòmo Júnior.

Qual a ilocnçt que encomtnoila os homens mais importantes de Braga?Recebemos, além Touiras qne por falta de espaço não publicamos, as seguintes resposta^ á inmirogação do n.° anterior:E' o Tola Ilirota— Phenomeno.A não ser O Papa arroz só SC fór o Conselheiro— Manei das Mácas.E’ o Fellinhos e o Barrigas— Sell l.E’ o Vulto Negro.—Fr. Gregário.



A V E S P A

DE GALHOFA
ELLES—Então que me drz seu Ferreira, áquel- la proposta do doutor camarista, na ultima sessão da camara ?—Qual proposta ?—Aquclla proposta sob- a creação das ordens religiosas no ultramar 1...—Ora, aquillo foi muito bem ontendi- db... Basta ser d’um doutor daqtu'ii<?s!... Um doutor espertalhão!—Isso não quer dizer nada... Olhe que ha muito doutor que é eamello, c muito camello que c doutor 1— Bois sim, não digo monos disso; mas o que é certo é que ella foi approvada por unanimidade 1,—Já se vê, o município andou as horas; prova bom que ó da Roma Bortugucza. Olhe que se este se oppozusse, então eom certeza, (pie. os jesuítas não prestavam os seus redecantissimos serviços nas nossas colonias... Eu cá sou d esta opinião. . Sou pela razão...—E eu doudlfa minha seu Fortunato.—Ora diga-me uma coisa, ó Ferreira... Aio viu os'termos em qne a proposta foi feita, não reparou bem naquelles atlen- dendos ?—Olhe, se quer que lho diga nao estou certo—Pois então lá vam o primeiro atten- denlo. atténdia ao est ido d’aban lono das nossas colonias c á urgente necessidade d’assegurar ifellas, dum modo cíTeclivo, a nossa occupação e dominio. Que diz voes a isto?—Eu acho bem. A proposta so por essa parte vale bem um projecto do lai! As nossas colonias de ha muito tempo qne choram pelos jesuítas... E elles, coilaios, hão de tratar delias comove fossem suas... E' muito boa gente, boas pessoas, e tenho a certeza que ao ahmlo- no não ficam, porque elles se encarregam de tomar conta d'ellas. Eu. se la estivesse, apresentava outra proposta para qne, essas ordem se. creassem lambem na metropol"; seria o m no d assegurar a nossa oceupa- ção e dominio para os inglezes e todos os no<sos credores nao tomarem conta de nós... Fica vamos nas mãos dos jesuítas o diga-se a verdade, sempre é outra ge.n- te?.. Passava-se esta vida no convívio d elles e não nos esperava senão o reino da gloria. , ■—Diz muito hem seu Ferreira. lome l.a um cM. Quanto ao outro altenhmdo, at- tna lia ao desenvolvimento d agricultura, romarman o inhistria, em or lem a conseguir que se tornem fontes peiennes da nossa riqueza e as únicas qne se oT recem para a salvação da economia nacional e para o restabelecimento do equilíbrio or cimentai do Edado. Qne diz você a isto, seu Ferreira ?

—Muito bom, sou Fortunato. Ninguém como os da congregação do Espirito Santo, para fomentar e dnmnvolver a agricultura, o eomnrreio e indu-iria! .. Nos ahi lemos essa filial do dito Espirito o por ella se vè que o commereio e industria do Braga vae em augmmto, devido ao impulso que elles lho dão. ■ Eu lamb 'm os mandava p’ra cá, porque lhe digo seu Fortunato que os nossos agricultores, com- m ueiantes o, industriaes, reclamam jesui- tas para vèr se com as suas praticas e con- lissóes geraes se po lom regenerar. Os jesuítas são muito buis pessoas nao desm- zamdo em quem está presente... N i > sao interesseiros e a prova e veramis-nia eom que luctam, são muito pobronuos até, só procuram o bem estar de to los o querem toloo^nal para elles... pot is o a proposta foi hem tei la.— Bravo, bravo sim Ferreira. Dmio ver a sua mão . • Toque aqui, aperte nem • • Deixo me ver es-es o;sos. M i> olhe i a, aqui pTa nó-. A proposta foi bem leito, mas o tal doutor qne a apre. entoa, nao deixa d'ir feito com elles -.

eistig-jm: a.
Rapazes ou raparigas
Fizeram todos a sua,
Mesmo as pessoas amigas, 
Dentro de casa ou. na rua.

Duvido que haja no mundo 
Alguém que tal não fizesse, 
Oa por estar iracundo, 
Ou porque outro aborrecesse.

Uma pessoa zanga la, 
Go’algum forte massador.
Faz-lhe uma desengraçada 
Qu’eH' fica cheio de horror.

Enfim a coisa alhvia;
E basta já de mais trêla, 
Com trez sy.labas fazia 
Milita cousa desti em EIA

D. Ruy.A decifração do onygma anterior é = CINTO. Foram docifradorcs os snrs:Fr. Gregorio, Cha-Broga, Sellct, Gonr., Zé Chouriço, Jonli, Montler, El-rci qui rabio, Annica e D i BarroRecebemos lambem uma doei fi ação II- Instrada pelo snr. Raphaol Gil, do Burlo.Gostosamente lho damos publicação na quarta pagina.
CHARADA NOVÍSSIMA

1—2—Não c lá. mas n’eslà serra se 
com-e este marisco.

Katjado

A dicifração da charada novissim i d(1 numero antecodehto ó - - REGALO c for.am decifradores os snrs. Gha-Biega, Bheno- meno, c Manei das Mócas,—s,..^
I d X V i d í > 1 K N rr U3A todas as pessoas a quem tomamos a liberdade de enviar o presente numero do nosso jornal, pedimos o obséquio de o devolverem, dado o caso que não nos queiram honrar ocm a sua assignatura.Do contrario considerai- , .u-s como nosso assignante.São considerados nossos assiçnan- tes para todos os efeitos todos aquclles que tendo recebido os nume- II ros anteriores os não devolveram.Aoceitam-se annuncios para a lom. bada do jornal.Este jornal vende-se no kiosque Gonçalves, Larjo da Lapa, em frente ao theatro.

—Ah! Isso é pela certa... Hão-de remunerai-o... Os homens de cabeça, corno ef- le tem, como elle mostra ter, fazendo aqnel- la proposta, com certeza (pie os jesuítas ' não se lião de esquecer d'elle Eu pela minha parte, já lho podia dar um habito e i ! alli um ferrador da rua d’Agua umas sun- i 
dalias.—Mas diga-me uma coisa : quem leva a tal proposta ao parlamento ?— Ai, está bom entregue .. Esteja des- cançado seu Fortunato. O Hubecao encar- r"gôn-sc do a levar ao parlamento.i —Ora, quem sabe se. a tal proposta se- । ria feita com o fim d'empurrar esse tal- , 
Hiiburãn d'aqui p’ra fóra, pois me pareceI que elle já so não lembra, que é deputa- [ | do... F:irece-me que este nem setve pTa fazer o oilicio de corpo presente !—Ora, ainda lá não foi, porque tem au- ■ , ; dado em tirocínio... Sem pratica nadase faz... Bem sabe que no parlamento ê- | preciso pairar... Alas agora parece-me J que deve fazer lá uma brilhante figura; Q 1 haja em vista aquelle diseursodo Alheneu. । Você ouviu o?—Ouvi. Prineipiotr por dizer que elle- j não tinha o talento dos oradores talentos, (pie tão talentosamente tem alli discursado. Depois fallou sob obedbmcia c que devido a ella é que linha aeeedido ao convite que lhe fizeram, provando d este m ido a sua 
obediência o por isso mesmo o mando cavar balatas... Dapois ia fallar a respeito da disciplina, mas veio-lho uma nevralgia e... foi-se.—Isso o que mostra ó que. elle tom pouca disciplina. .. Brecisava de disciplinas, ou ser disciplinado. O peior seu Ferreira, ó se elle na occasião de. apr -sentar a tal propoda, principia a queixar-se de dures nevraluieas. - ■i —Ora seu Fortunato, lá no parlamento ! não faltam carteiras para lhas curar...Adeusinho.

; Zoilo.

rflELHORAHEHTI PUBLIC!
Uno dio intravi in nnlmlmr.i et 

| vidi pedras c:nn sanguine bovis, mleo 
■ ut fae.ieltal enjoare porsonnas. q;tas 
| viderent id Boves s:ml inorlos bar- 

baró alqne crudelc. III poterant occi-
i dera illos c.im una choupa.

Donius esle sonex. cl non fnit fa-
! c a ad rein. Gamara lambem nem 

facil casnm illins
Illa só tratai do mandarq abrirp 

i ruas et de magis nad i. et ainda qne 
íimiles ciamanl qui volltml ;mam | o *
vincuhun Ibrlem, aiptatu et matadui- 
r.un, illa dicit qui nou habel argon-

। tum. Bracara Augusta, que orgulliat 
so de esse tòrcia civitate de reino, 
mm babel argoirtum ad mdiUctmdum 
illas ros, q:re smH iniiltinn precisas, 
so l babel i lum ad abrmduin novas

, ruas.
Siml res de bor. mundo.

l\>rltte:tsé.

Esle peiiz come frades c sabo- 
xeia aclrzes.

Igh/cíI i-çe eom estas c emporrece 
se coin tiquellos.

0 engi il tr-ss é um elf ulo de ma o. 
i e o eim>Traçar-se do meio, exicí--''*-

BBAGA

Typyjraphiii e S.ilhqjjraphiii CíihiMs

MANOEL JOSÉ í)E SOUSA "



Ãgura é certo... Cá vou no burrinho tiara a*. - casa de S. Bento. Não piques, Zé, deixa ir o burro á vontade; olha que estou abaixo de Braga e até aqui é que custava.—á" Aí pra dente: bocê num bai senão u ftrr&a, mas hade ir, já praticou por ahi n’esses salões, agora num tem descurpa.—Deixa o burrinho, Zé, olha que vae iam earregadinho com a representação para as ordens religiosas... até leva o con- pczo das ponderáveis considerações do pesado talento do seu proponente vereador.


